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Turismo fortalece cidades
afetadas por desastre
Dez anos após o
rompimento da
barragem de Mariana
(MG), municípios como
Linhares e Colatina
escrevem nova história

Há pouco mais de dez anos,
em novembro de 2015, o
Espírito Santo viveu um

dos momentos mais difíceis da sua
história. A lama do rompimento da
barragem de Fundão, em Mariana
(MG), percorreu centenas de qui-
lômetros pelo Rio Doce e impac-
tou diversas cidades capixabas,
entre elas Linhares e Colatina.

O comércio caiu, a pesca parou,
e o turismo praticamente desapa-
receu. Hoje, uma década depois,
uma nova história começa a ser es-
crita, e o turismo tem se consolida-
do como mola propulsora para
fortalecer a economia e elevar a
autoestima das comunidades afe-
tadas pelo desastre ambiental.

No ponto onde o rio encontra o
mar, no litoral Norte, o cenário é
de retomada. Em Linhares, desti-
nos como os distritos de Regência
e Povoação, famosos pela conexão
com a natureza, e as dezenas de la-
goas, como a Juparanã, considera-
da a maior lagoa do Brasil em volu-
me de água doce, voltam a atrair
visitantes em busca de lazer.

Em Colatina, no Noroeste do Es-
tado, o calor dá uma trégua na re-
gião de São Pedro Frio, chamada
de Suíça Colatinense, e as tempe-
raturas amenas, aliadas às belas
paisagens, chamam atenção dos
turistas. Outros atrativos, como o
Cristo Redentor e o bucólico dis-
trito de Itapina, fortalecem o po-
tencial turístico da cidade.

Nesse cenário de reconstrução,
em um momento de enxergar for-
ças e oportunidades, foi criada a
Secretaria de Recuperação do Rio
Doce, responsável por ações que
buscam reparar os danos causados
pelo desastre.

Entre os investimentos que re-
fletem no turismo das duas cida-
des, está a segunda etapa das obras

de pavimentação da estrada que li-
ga a BR-259 à região de São Pedro
Frio, em Colatina, com aporte de
R$ 30,9 milhões; e a pavimentação
da rodovia ES-010, no trecho que
liga Vila do Riacho, em Aracruz, a
Regência, em Linhares. O mesmo
está sendo feito na ligação entre o
centro de Linhares e Povoação.
Em Regência, serão investidos
R$ 4,5 milhões na reforma do anti-
go porto, que dará lugar a um es-
paço de convivência, com áreas de
descanso e academia ao ar livre.

“As cidades da Bacia do Rio Doce
e do Litoral Norte capixaba ainda
sofrem as consequências sociais,
econômicas e ambientais do rom-
pimento. Com os recursos da Se-
cretaria de Recuperação do Rio
Doce, o governo do Estado está rea-
lizando obras que beneficiam mo-
radores, comerciantes, agriculto-
res, pescadores, indígenas, quilom-
bolas, turistas e visitantes”, afirma
o secretário Guerino Balestrassi.

“O fortalecimento da identidade
regional com desenvolvimento
sustentável do turismo é um dos
caminhos para a recuperação das
comunidades atingidas no Espíri-
to Santo”, completou.

RODRIGO EDUARDO

D I V U LG AÇ ÃO

CRISTO Redentor está entre os atrativos turísticos de Colatina

FALA, SECRETÁRIO!

“
O fortalecimento da
identidade regional

com desenvolvimento
sustentável do turismo é um
dos caminhos para recuperar
comunidades atingidas”Guerino Balestrassi, secretário de Estado de
Recuperação do Rio Doce (Serd)

L AGOA
JUPARANÃ , a
maior em
volume de água
doce do Brasil,
é um dos
atrativos que
fortalecem o
turismo em
Linhares, uma
das cidades
capixabas
afetadas pelo
d e s a s t re
ambiental de
Mariana (MG)

Sensação de
re t o m a d a

O desastre ambiental de Ma-
riana, ocorrido em novembro de
2015, teve um efeito cascata,
afetando diversos segmentos
da economia. O impacto na ge-
ração de renda de muitas famí-
lias prejudicou o comércio de
maneira geral, mas a lama no
Rio Doce significou restrições
específicas a empreendimentos
gastronômicos, como conta a
empresária Marilda Brasil, pro-
prietária do restaurante Marilda
Brasil, no centro de Linhares.

“As moquecas são a nossa es-
pecialidade, e os clientes não
queriam comer, mesmo depois
de explicarmos que buscávamos
peixes em outras cidades”. A
boa notícia é que, dez anos de-
pois, o cenário é outro. “Com o
tempo, as coisas foram melho-
rando. Hoje, percebemos um
momento de retomada, uma no-
va história sendo escrita”, diz.

E m p re e n d e d o re s
estão otimistas

São Pedro Frio, em Colati-
na, foi contemplada com o
asfaltamento da estrada que
liga a BR-259 à região. A pri-
meira etapa, já pronta, foi
feita pelo governo do Estado,
e a segunda etapa da obra,
prestes a ser iniciada, terá
recursos da Secretaria de
Recuperação do Rio Doce.

Os investimentos, além de
facilitarem a vida da popula-
ção local, melhoram o aces-
so dos turistas, e isso tem
deixado os empreendedores otimistas. Luciene Goldner Bessigo co-
manda o Sabores da Serra, onde, além de servir almoço nos fins de
semana, comercializa geleias de frutas, licores, bolos, doces, pães e
biscoitos caseiros feitos por ela, com ingredientes colhidos na pro-
priedade da família.

Com o acesso facilitado, ela acredita que o fluxo de visitantes vai
aumentar. “Estou confiante que a terceira etapa do asfalto também
será feita”, comenta. Para experimentar as delícias que ela produz e
almoçar por lá, é só agendar pelo telefone (27) 99955-1751.
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Próx i m o
destino

As rádios Tribuna
FM Vitória e Ca-
choeiro e a Legal
FM também terão
na programação, ao
longo desta sema-
na, dicas de turismo
em Linhares e Cola-
tina. Na próxima
quinta-feira (26), o
TN1, da TV Tribuna,
mostrará um pouco
do que vai rolar no
passeio do Caçado-
res de Destinos em
Viana, que será exi-
bido na íntegra no
sábado (28), às
1 8 h 5 0.

Atrativos para
curtir de Regência
a São Pedro Frio
Para quem tem dúvidas de

que o turismo pode, sim, ser
protagonista no novo capí-

tulo da história das cidades afeta-
das pelo desastre ambiental de
Mariana, em 2015, basta passear
por elas e constatar as riquezas
que cada uma tem a oferecer. Um
roteiro que começa entre lagoas e
altas ondas e termina com tempe-
raturas amenas e paisagens espe-
taculares mostra como o Norte e o
Noroeste do Espírito Santo reú-
nem diferentes experiências, a
poucos quilômetros de distância.

O litoral vibrante de Linhares e a
altitude da acolhedora região de
São Pedro Frio, em Colatina, estão,
sem dúvida, entre os destinos para
visitar no Estado.

Em Linhares, conhecida como
“Cidade das Águas”, praias e deze-
nas de lagoas movimentam o tu-
rismo, especialmente no verão. A
vila de Regência é um dos cartões-
postais do município. Reconheci-
da como Reserva Nacional do Sur-
fe, é procurada pelos amantes dos
tubos desafiadores.

Além do surfe, a natureza exu-
berante, o pôr do sol marcante, a
culinária diversificada e tradições
como o congo, as danças ao ar livre
e o desfile da Fubica no Carnaval
reforçam o charme do lugar.

O espaço da Fundação Projeto

Tamar, de educação ambiental e
apoio à conservação das tartaru-
gas que escolhem a região para
procriar, encanta os visitantes. A
experiência cultural também ga-
nha destaque. O Museu Histórico
de Regência apresenta, entre ou-
tros componentes da identidade
local, a trajetória de Caboclo Ber-
nardo, nativo da região que se tor-
nou herói ao salvar tripulantes de
um naufrágio, no século XIX.

Vizinha de Regência, Povoação
preserva o clima de vila de pes-
cadores, com cenários que con-
vidam o visitante a desacelerar.
Os passeios passam por pontos
em que a paisagem se divide en-
tre a calmaria das lagoas e a in-
quietude do mar.

Deixando a água salgada para
trás, a viagem segue rumo a São
Pedro Frio, a 42 quilômetros do
centro de Colatina. Conhecida
como “Suíça Colatinense”, a re-
gião surpreende pelas tempera-
turas mais amenas, que no inver-
no beiram os 10 graus.

O trajeto inclui mata preserva-
da, cachoeiras e um mirante a
670 metros de altitude, ideal para
contemplação. O passeio propor-
ciona vivências como piqueni-
ques em família, aventuras entre
amigos e um tour delicioso pelos
sabores do agroturismo local.
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Resgate da cultura e da
autoestima

O congo é parte viva da identidade de Regên-
cia, em Linhares. Mais que manifestação cultu-
ral, é uma expressão de fé e pertencimento que
atravessa gerações. Há 35 anos, Janair Corrêa
faz parte do congo e hoje carrega a honrosa mis-
são de mestre, conduzindo cantos, tambores e
tradições. Davi dos Santos Carlos cresceu acom-
panhando a família nas festividades locais e, ago-
ra, orgulha-se de ser capitão do Congo Mirim,
consciente de que preservar essa herança é for-
talecer a cultura, a história e a autoestima da co-
munidade. Inseridas nesse universo, as crianças
vão construindo, desde cedo, um futuro no qual
as raízes continuarão sendo valorizadas.

Passeio de barco no Rio Doce
Uma experiência imperdível para os

turistas que visitam Linhares é o passeio
de barco pelo Rio Doce, que vai de Re-
gência a Povoação. No percurso, a natu-
reza revela vida onde o cenário era de la-
ma. A vegetação enriquece a paisagem, a
fauna da região cria expectativas sobre o
que será visto ao longo do trajeto, e o en-
contro do rio com o mar encanta.

Em uma pausa no passeio sobre as
águas, o guia de turismo Adailton Al-
cântara convida a desembarcar e visi-
tar, à margem, uma plantação de ca-
cau, fruto cujo cultivo fortalece a eco-
nomia linharense. Há degustação de
produtos típicos como mel de cacau e
cocada de cacau.

Entre histórias e curiosidades da re-
gião, o passeio se torna uma experiência rica em aprendizado e prazer. Para
agendar a experiência, basta entrar em contato pelo telefone (27) 98121-261 9.

Colheita de uva
em Colatina

Em Colatina, as terras frias da re-
gião de São Pedro Frio são propí-
cias para o cultivo de frutas como
uva e morango, e o melhor é que is-
so vira experiência turística. No Sí-
tio Sete Voltas, o senhor Braz Bol-
soni recebe visitantes nas épocas
de colheita. No caso do morango,
tem fruta o ano inteiro. Já as par-
reiras produzem de dezembro a fe-
vereiro. Para vivenciar a deliciosa,
literalmente, experiência de ver co-
mo é feito o cultivo e saborear as
frutas logo após colhê-las, basta
entrar em contato e agendar a visi-
ta. Telefone: (27) 99829-0488.
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ES P E TÁC U LO das gaivotas: vida que pulsa no
Rio Doce
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GIBSON Albuquerque é o responsável pelo Museu
Histórico de Regência
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PA I SAG E M
e s p e ta c u l a r
vista do
Mirante de
São Pedro
Frio, em
Co l at i n a
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